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Jesus nos alegra
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Continuamos a percorrer São Paulo, por entender 
que muitas são as necessidades. Apontamos o 
sofrimento do nosso povo como objeto de atenção, 
reforçando o tema “por amor aos que sofrem”.

Certamente que o sofrimento para os que não têm 
Cristo traz desespero e angústia. Pessoas sofrem por 
diversas razões. A lista seria imensa. Apesar disso, maior 
é o alívio que Cristo oferece. Somente Nele podemos 
descansar. Devemos, então, proclamar essa verdade 
e oferecê-la a todos os paulistas, para que corações 
aflitos recebam a palavra de esperança, paz e alegria. 

Jesus admitiu que teríamos tristezas, mas, em seguida, 
ofereceu a alegria do reencontro, afirmando que ela 
não seria tirada por ninguém. Só Ele pode nos alegrar.

Nesta revista, apresentamos os projetos missionários, 
que levam a alegria de Cristo aos que sofrem. São 
informações importantes, como parte do material 
para a Campanha de Missões Estaduais 2018. Acesse 
nosso site e veja conteúdos adicionais.

Promotor de Missões, relate o que tem feito em sua 
igreja. Envie fotos e compartilhe suas experiências. 
Pode ser por e-mail (missoes@cbesp.org.br) e também 
pelo grupo no WhatsApp (11-95492-0022.).

harumi Kakugawa Gianastacio 
Gerente de Missões da CBESP
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por amor aos 
que sofrem
Cristãos ou não cristãos enfrentam desafios nos 
dias atuais. Famílias vivendo temores gerados 
pela atual situação financeira do país, doenças, 
individualidade, medo do desemprego, vícios, 
divórcio, pressão nos estudos, etc. Em meio 
a tanto sofrimento, indicamos que há como 
enfrentar os desafios e mostrar que Deus tem 
usado pessoas para levar consolo e alegria. 
veja o que os projetos de Missões Estaduais e 
nossos missionários têm feito.

 Promotor de missões, compartilhe com sua 
igreja! leve estas informações nos cultos de 
oração e interceda por cada projeto. 

(Indicamos em cinza as queixas e sofrimentos. 
Apresentamos em lilás o alívio oferecido).

caPElaNIa hoSPItalar

Pessoas feridas, relacionamentos quebrados, 
famílias desestruturadas, dor física provocada 
pela doença, depressão, solidão, ansiedade. 

Escuta compreensiva sem julgamentos e 
condenações, aconselhamento (processo 
com discipulado), Palavra específica de 
consolo conforto exemplos bíblicos de 
superação força vitória no sofrimento e oração, 
encaminhamentos a área psicológica, clínica, 
social, acompanhamento com a ajuda da igreja 
ou equipe da capelania. Abraço acolhedor.

caPElaNIa PrISIoNal

Homens e mulheres presos, separados da 
família, às margens da sociedade, medo, 
dependência química, depressão, revolta, falta 
de perspectiva para o futuro. Muitos sofrem 
o abandono, enfrentam a solidão, a falta de 
perdão e o sentimento de injustiça com as 
falhas nos processos judiciais, morosidade nas 
decisões, falta de medicamento e atendimento 
médico. No caso das penitenciárias femininas, 
somam-se a distância dos filhos. 

Palavra de esperança para a fase que ele 
está cumprindo a sentença, perdão e o 
recomeço em Cristo. Uma palavra de consolo, 
amizade, companhia, atendimento periódico. 
Organizam grupos de encontros semanais 
na ausência dos voluntários. A igreja pode 
aliviar o sofrimento com doações de itens de 
higiene: sabonete, creme dental, absorvente 
feminino; também podem corresponder-se 
por carta, acompanhar quem sai da prisão, 
oferecer emprego para quem precisa de 
ressocialização. 

ProJEto hISPaNoS

Choque cultural, dificuldades com idiomas, 
alimentos, relacionamentos com brasileiros, 
insegurança em relação a trabalho e moradia, 
distancia de familiares.

Acolhimento para inclusão na nova realidade, 
integração na igreja onde se fala a mesma 
linguagem, interação das duas nacionalidades 
– brasileira e hispânica, formação de 
missionários nativos para evangelização dos 
hispanos residentes em São Paulo.
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PaStorES dE PEQUENaS IGrEJaS

Igrejas em sofrimento, que padecem por uma 
limitação de sua estrutura, e não conseguem 
sustentar de maneira digna seus pastores, que 
muitas vezes precisam de um emprego secular 
para que possam sustentar suas famílias. 

Apoiado por igrejas maiores, o Projeto 
Josué prevê a capacitação, por um ano, e a 
complementação financeira de um salário 
mínimo por três anos para assistir os pastores 
das pequenas igrejas em sofrimento.

UNIvErSItÁrIoS

Pressão da família para decisão profissional, 
grande angústia para decisão sobre o futuro. 
Aos 17,18 anos ainda não se sentem preparados 
para tantas cobranças, Como consequência, 
vivem severas crises emocionais, frustração, 
solidão, temor da escolha errada, medo de 
desagradar aos pais e incertezas. 

Temos desenvolvido uma "abordagem 
terapêutica", se é que podemos classificar assim. 
Tentamos criar um ambiente familiar e de 
acolhimento, por isso o nome TOCA = Ser um local 
de encontro e amizade, onde o estudante pode 
encontrar ajuda, que sirva de “cidade de refúgio”, 
estabelecendo um relacionamento de amizade 
com Deus e serviço ao próximo. Assim podemos 
classificar a Organização Toca do Estudante: "Uma 
ferramenta de integração e apoio entre estudantes 
universitários." Promovemos acampamentos, 
churrascos, baladas, passeios, pic-nics, festas, sessão 
de cinema, momentos de reflexão, congressos, 
intercâmbios internacionais e o mais importante; 
criamos situações onde se pode fazer uma boa 
amizade que durará para sempre.

o texto na íntegra 
está disponível no hotsite: 

cbesp.org.br/campanha2018
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acampamento 
de promotores 
neste ano
Realizado anualmente pela CBESP, encontro de 4 a 6 
de maio objetivou a promoção missionária no Estado. 
Os promotores de missões receberam treinamento 
para a campanha, palestras motivacionais e 
mensagens desafiadoras. 
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leia alguns depoimentos de promotores 
que participaram pela primeira vez! 

“Para mim foi um desafio grande para Missões – 
alcançar os que sofrem. Cada palestra falou muito 
ao meu coração. Esses dias foi como desfrutar um 
pedaço do céu.

Que Deus continue abençoando cada irmão que 
contribuiu para que esse acampamento acontecesse.
Toda a glória ao nosso grande Deus”.

Marta Silveira campesse
Prom. Missões PIB Barretos

”A minha experiência com missões estaduais foi 
transformadora, ainda mais em descobrir que através 
de São Paulo podemos evangelizar o mundo.

As oficinas foram incríveis e as dicas recebidas vão 
mudar e revolucionar a técnica missionária.

Só elogios a essa campanha. Parabéns à CBESP”.

caroline de avelar
Prom. Missões IB Monte Calvário

“Foi a primeira vez que vim a um acampamento de 
promotores. A princípio não vi possibilidade nem 
condições de que eu entendesse por que Deus me 
enviou, porém Ele me motivou e senti a necessidade 
de assumir esse compromisso. Não sabia o que iria 
encontrar, mas achei amigos e irmãos cheios de fé e 
amor pela obra missionária.

Amei vir aqui (Sumaré), e quero motivar minha igreja a 
continuar servindo ao Senhor com alegria, e estender 
a mão orando, ofertando e indo fazer missões. O 
que não quero é me acostumar a vir, achando que o 
acampamento seja “repetitivo”, e sim inovador, e que 
a cada ida e vinda eu seja renovada, quero trabalhar e 
contribuir, quero ser um vaso usado por Deus. Preciso 
de Deus e da presença do Espírito Santo. E claro, o 
apoio dos irmãos também conta.

Os projetos propostos são benção, mesmo que 
eu não consiga atingir a todos, quero colaborar de 
alguma forma, nem que seja orando; o que eu quero 
é obedecer a Deus, que é sempre o melhor!

Agradeço a Deus que me proporcionou de vir ao 
acampamento. Ele é Deus, se tudo der certo, e se não 
der, Ele é Deus”.

cristiane cardozo Maia de araujo
Prom. Missões IB Nova Sião
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Comunidade 
morro da Lua
A Igreja Batista em vila Andrade, que tem à frente 
o Pr. Marcelo Almeida, vem desenvolvendo, desde 
março de 2013, um ministério na Comunidade 
Morro da lua, com várias outras parceiras, uma vez 
que a Igreja não tem recursos próprios para manter 
essa frente de evangelização.

O Morro da lua é uma comunidade carente na 
zona sul de São Paulo, próximo do bairro Jardim 
Ingá, com uma população de seis mil pessoas, 
entre as quais muitas crianças e jovens, que vivem 
em situação de risco, com alto índice de violência 
e tráfico de drogas.

Além dos Pequenos Grupos aos sábados, liderados 
pelo irmão Otaviano Nascimento, a igreja 
desenvolve outros projetos evangelísticos, através 
dos quais mais de 200 crianças e adolescentes 
receberam Jesus como seu Salvador pessoal. 
Dentre eles, podemos destacar:

• BOM SAMARITANO: Proporciona às crianças 
uma alimentação saudável e nutritiva. Atualmente 
atende 65 crianças por semana.
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• BIBLIOTECA 1ª INFÂNCIA: A monitora Beatriz 
Silva tem trabalhado com temas diferenciados com 
as crianças, que focam em valores e cidadania, além 
de treinar leitura e interpretação. Todos os dias as 
crianças tomam café e logo depois participam das 
atividades - segunda a sexta, das 9h às 16h. 

• BALLET CLÁSSICO: A professora Joyce Sena 
ensina as técnicas do ballet clássico para as meninas 
de 4 a 14 anos todos os sábados pela manhã. Após 
uma roda de conversa reflexiva sobre diversos 
assuntos do cotidiano, há a devocional Bíblica. São 
atendidas 20 meninas toda semana.

• SÁBADO ALEGRE: Atualmente o projeto atende 
153 crianças, sendo que 84 crianças até 10 anos 
de idade. Todos os sábados, a criança tem uma 
novidade e, no final do mês, as comemorações dos 
aniversariantes, com festa e bolo. 

• CENTRO DE TERAPIAS INTEGRADAS – CEATI: 
Sob a direção da psicanalista e psicopedagoga 
Márcia Flecha, o CEATI atenderá, além das crianças, 
toda a comunidade, às 4ª feiras.
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Capelania 
hospitalar
Já há algum tempo, a pedido do diretor do 
Hospital Municipal Tide Setúbal, em São Miguel 
Paulista (SP), o pastor Moisés Alves dos Santos 
assumiu oficialmente a capelania hospitalar 
daquela entidade. Isso representa uma grande 
conquista para o povo batista, tendo em vista 
que é reconhecido o tratamento espiritual aliado 
aos cuidados médicos prestados aos internos em 
hospitais, bem como a seus familiares.

Contudo muito mais tem sido feito em relação 
aos cuidados com enfermos, internados em 
diversos hospitais, sob a orientação do pastor 
Moisés. “Treinamos 70% dos voluntários que 
estão atuando nos hospitais em São Paulo, como 
Hospital Dr. Alípio Correa Netto, Hospital Tide 
Setúbal, Hospital Geral de Guaianazes e Hospital 

Municipal do Tatuapé, e ainda Hospital luzia de 
Pinho Melo em Mogi das Cruzes e Hospital Dr. 
Arnaldo em Suzano e Hospital Mario Covas”. 

Tendo ministrado um curso de Capelania 
Hospitalar na Faculdade Batista em Itaquera, 
com a duração de um semestre, outros sete 
cursos de capacitação em capelania também 
aconteceram nas cidades de São Paulo, São 
Bernardo do Campo e em Mogi das Cruzes, 
totalizando 620 voluntários treinados.

"São realizadas em media 40 visitas diárias em 
nossas unidades hospitalares, pelos nossos 
voluntários, perfazendo assim um total de 120 
pessoas evangelizadas por dia. Por mês temos, 
alcançado 3.600 pessoas internadas nos hospitais 
com a mensagem do evangelho de Cristo, e a 
porcentagem de decisões, reconciliações é de 
86% dos visitados e familiares. Em dezembro, 
distribuímos cerca de 900 kits de higiene 
pessoal, 650 Bíblias, 500 Novos Testamentos, 50 
kits para bêbes".
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"No entanto, apesar dos treinamentos e capacitação 
dos voluntários, em alguns setores dos hospitais 
apenas o Capelão pode entrar. Os pacientes com 
síndromes neoplásicas, pacientes em Cuidados 
Paliativos e UTI somam a média de 19 pacientes 
semanais, com um total de 76 pacientes atendidos 
por mim, pois a equipe não está autorizada pelo 
Hospital para atender esses casos. Somente o 
Capelão pode visitar esses pacientes e atendê-los 
em suas necessidades espirituais."

”Nos últimos dez meses, foram atendidos por mim 
760 pacientes terminais que evoluíram para o óbito 
e,quando isso acontece, os familiares também 
recebem toda a assistência espiritual que se torna 
necessária nesse momento tão doloroso”, finaliza. 

Como podemos ver, o ministério de Capelania 
Hospitalar é desafiador. É um trabalho gigantesco, 
dadas as necessidades espirituais que os pacientes 
e seus familiares enfrentam, chegando muitas 

vezes, a estados terminais. E por essa razão, o pastor 
Moisés apresenta ao povo batista alguns 

dESaFIoS:
• Atender à solicitação da Autarquia Municipal para 
implantar Capelania em diversos hospitais de São 
Paulo.
• Buscar igrejas parceiras, com visão missionária.
• Ampliar o ministério para outros hospitais.
• Capacitar e treinar mais voluntários.
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Dez anos na 
plantacão 
de igrejas 
hispânicas
Há onze anos, quando se realizava a 99ª Convenção 
Estadual na cidade de Guarulhos, foi lançado 
oficialmente o Projeto Missionário Hispânico, 
diante de centenas de batistas. Ainda tenho na 
memória aquele momento, segurando a bandeira 
boliviana diante dos irmãos, e aceitando o desafio 
de alcançar meio milhão de hispânicos que vivem 
em nosso Estado.

A primeira etapa foi concluída em 26 de fevereiro 
de 2012, quando da organização da Primeira 
Igreja Hispânica Batista Nueva Sion, localizada à 
Rua Benfica, 583, Jardim Brasil, na Zona Norte. Em 
julho do mesmo ano outra etapa foi iniciada, com 
a disposição dos irmãos e apoio do pastor Marcelo 
longo, titular da Igreja Batista Canaã, agora na Zona 
leste da Capital, com um trabalho missionário entre 
a comunidade hispânica nos bairros Jardim Elaine, 
Artur Alvim e vila Nhocuné, pois a CBESP entendeu 
a necessidade de evangelizar os hispânicos naquela 
região da Capital.

Essa parceria com a Igreja Batista Canaã, e ainda com 
o Seminário Batista de Teologia (SEBTEO), tornou 
possível a criação do Seminário Batista Hispânico, 
que tem como principal finalidade formar novos 
missionários nativos para a expansão da obra de 
evangelização dos povos hispânicos.

O despertamento vocacional de alguns irmãos 
hispânicos somente foi possível porque nossa 

paixão pela evangelização e discipulado nos fez 
entender que levar um incrédulo aos pés de Cristo 
é uma tarefa integral de salvação e edificação. Por 
isso, aos poucos foi criada, dentro da congregação, 
uma estrutura discipular, com vistas ao ensinamento 
dos fundamentos doutrinais e de vida cristã.

Um trabalho transcultural não é fácil, porém não 
é impossível. Um bom trabalho deve ser feito em 
conjunto, em espírito de apoio e comunhão, para 
que as duas culturas – hispânica e brasileira – tenham 
uma completa unidade e sejam fortemente unidas 
em amor cristão. Essa unidade tornou-se possível 
graças ao apoio incondicional da igreja, que desde 
o primeiro dia que chegamos tem demonstrado 
seu amor, fazendo com que nos sintamos em casa. 
Por isso, gostaria de agradecer, em nome de toda a 
congregação hispânica, à Igreja Batista Canaã, por 
tudo o que tem feito por nós.

Somos muito abençoados por fazer parte de uma 
igreja com o coração missionário, que realmente 
entende e aplica o que vemos em Mc 16:15 – “Ide 
por todo o mundo, e pregai o evangelho a toda 
criatura”. E por causa dessa visão missionária, dia 
27 de maio nasceu mais uma igreja hispânica em 
nosso Estado, no Jardim Eliane, à Rua Mirasselva, 
40, com a genética missionária da igreja mãe, que 
entende que uma igreja que não faz missões e 
que não vive para missões não tem razão de ser 
de sua existência.
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Cuidando do 
promotor de 
missões em sp

Em uma conversa informal durante o Acampamento 
de Promotores da CBESP, em Sumaré, o pastor 
Antonio Roberto Oliveira Avancini, que está à 
frente da Igreja Batista da Família há seis anos, 
deixou demonstrada a preocupação da igreja 
com os projetos missionários e o cuidado com os 
promotores de Missões.

Agradecemos ao Senhor, que nos trouxe ao Brasil, 
no Estado de São Paulo, para que possamos 
evangelizar nossos irmãos hispânicos, viver missões, 
apoiando os projetos da nossa Convenção Batista 
do Estado de São Paulo, orando por nosso Estado, 
pelo Brasil e pelo mundo.

Agradecemos ainda pela igreja mãe que nos 
acolheu, igreja que decidiu ter o povo hispânico 
como parte de sua vida missionária, e que 
com todas as dificuldades encontradas nesse 
caminho, nunca recuou no comprometimento 
da grande comissão.

GratIdÃo ESPEcIal
A equipe de Missões Estaduais 

agradece à Promotora de Missões, 
Edna Gerado, membro da PIB de 
Garça, que voluntariamente tem 
colaborado na edição dos textos, 

eventos e outras atividades.  
Deus a abençoe, Edna!!!

“Todos os anos procuro trazer a promotora de 
missões e mais alguns membros da igreja que 
queiram conhecer o acampamento. Isso faz com 
que a igreja tenha conhecimento dos projetos das 
agencias missionárias, e assim todos os irmãos 
que vem ao acampamento acabam se tornando 
promotores”, diz o pastor.

“Todos os anos, promovemos um dia de ação social 
na igreja, com atividades diversas para a criançada 
e também para a população em geral: corte de 
cabelo, manicure, confecção de currículos, tudo 
em parceria com membros da igreja e voluntários 
da sociedade em geral. Também arrecadamos 
mantimentos que são enviados para a Cristolândia, 
visto que mantemos quatro internos no projeto”.

Por Edna Geraldo

Promotora de missões Edineia e Pr. Avancini


